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COMUNICADO DE IMPRENSA
Dia Mundial da Poupança: É possível proteger as poupanças da inflação sem correr riscos?
DECO PROteste alerta para a importância de avaliar a rentabilidade real das poupanças e apresenta cinco medidas que o Estado continua sem concretizar para incentivar os portugueses a poupar

Lisboa, 29 de outubro de 2026 – Num contexto em que a inflação continua a preocupar as famílias portuguesas, proteger o dinheiro que conseguem colocar de lado tornou-se um desafio. A propósito do Dia Mundial da Poupança, que se assinala a 31 de outubro, a DECO PROteste alerta que manter o dinheiro em produtos de capital garantido nem sempre significa preservar o seu valor, uma vez que a remuneração obtida pode ser insuficiente para compensar a subida dos preços e os impostos sobre os rendimentos.
A organização de defesa do consumidor lembra que, para avaliar se uma poupança está efetivamente a valorizar, não basta olhar para a taxa de juro anunciada. É necessário considerar a rentabilidade líquida de impostos e compará-la com a inflação. Quando o rendimento obtido fica abaixo da subida dos preços, o dinheiro pode aumentar em termos nominais, mas perde poder de compra.
A oferta de produtos de capital garantido é bastante limitada e nenhuma das soluções tradicionais apresenta rendimento líquido acima da inflação estimada para este ano (3,1%), nem mesmo da inflação estimada para o próximo ano (2,4%, segundo estimativa do Banco de Portugal). Sendo os portugueses bastante conservadores, produtos como depósitos a prazo, Certificados de Aforro e Certificados do Tesouro não garantem uma valorização real das poupanças. A escolha deve ter em consideração não apenas a remuneração, mas também as condições de acesso, o prazo de aplicação e a possibilidade de mobilizar o dinheiro em caso de necessidade.
"Poupar é importante para criar uma reserva que previna a incerteza do futuro. No contexto económico atual, há dois desafios para as famílias portuguesas: conseguir poupar e conseguir um rendimento real positivo. Infelizmente, a banca nacional é das que remunera pior o aforrador e o Estado paga melhor aos investidores institucionais do que ao pequeno aforrador. Na DECO PROteste identificámos cerca de 50 depósitos que rendem mais do que os Certificados de Aforro, ainda assim, não superam a inflação. Apenas com Obrigações do Tesouro consegue ganhar à inflação, mas não são para todos os perfis, já que implicam abdicar da liquidez durante alguns anos e têm custos de bolsa.", afirma Magda Moura Canas, da DECO PROteste.

Portugueses poupam menos do que a média da zona euro
Segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística, a taxa de poupança das famílias portuguesas situou-se nos 12,1% no segundo trimestre de 2026, abaixo dos 14,2% registados na zona euro.
Apesar da importância de constituir reservas financeiras para enfrentar imprevistos, muitas famílias continuam a concentrar as suas poupanças em depósitos à ordem ou em produtos com remunerações reduzidas, frequentemente inferiores à inflação.
Para a DECO PROteste, a constituição de um fundo de emergência, equivalente a cerca de seis meses de despesas, deve ser uma prioridade. Contudo, a organização sublinha que a poupança não deve limitar-se à acumulação de dinheiro: é igualmente importante procurar soluções adequadas aos diferentes objetivos financeiros, desde a resposta a despesas inesperadas até à preparação da reforma.

DECO PROteste apresenta cinco propostas para incentivar a poupança
Além de sensibilizar os consumidores para a importância de protegerem o valor do seu dinheiro, a DECO PROteste considera que o Estado deve assumir um papel mais ativo na criação de condições que incentivem a poupança das famílias e reúne cinco reivindicações que continuam por concretizar e que não encontram resposta no Orçamento do Estado para 2027:
1. Aumentar a oferta de produtos de aforro: promover novas soluções de poupança com capital garantido, mais competitivas e adaptadas a diferentes horizontes temporais, reforçando a concorrência entre instituições.
2. Reduzir a tributação sobre os rendimentos da poupança: diminuir a carga fiscal aplicada aos juros dos depósitos e de outros produtos de poupança, atualmente sujeitos, em regra, a uma taxa de 28%, permitindo melhorar a rentabilidade líquida obtida pelos aforradores. Esta taxa já foi de 20% e subiu progressivamente até 28%, um dos valores mais elevados da Europa.
3. Reforçar os incentivos à poupança para a reforma: criar benefícios fiscais mais atrativos, sobretudo para os jovens, e permitir que as deduções associadas aos Planos Poupança Reforma funcionem de forma autónoma, incentivando a constituição antecipada de reservas financeiras para a reforma.
4. Eliminar definitivamente as comissões de transferência dos PPR: acabar com os encargos ainda aplicáveis à transferência de Planos Poupança Reforma com capital garantido, permitindo aos consumidores mudar de produto sem penalizações e procurar melhores condições de remuneração.
5. Promover a literacia financeira nas empresas e organismos públicos: alargar as iniciativas de formação financeira para além do contexto escolar, envolvendo empregadores e entidades públicas na capacitação dos cidadãos para decisões financeiras mais informadas.


Sobre a DECO PROteste
A DECO PROteste é a maior e mais representativa organização portuguesa de defesa dos consumidores.  Intervém em cerca de 20 grandes áreas da vida dos consumidores através dos seus estudos, testes, análises de produtos e serviços, pareceres técnicos de especialidade e ações reivindicativas. O seu objetivo é criar consumidores mais informados e, por isso, mais exigentes e proativos na defesa dos seus direitos.  Integra o grupo internacional Euroconsumers, que reúne organizações de defesa dos consumidores de Espanha, Itália, Bélgica e Brasil. 
Saiba mais em Corporate | DECO PROteste

Para mais informações, contactar:
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Tânia Miguel | tania.miguel@lift.com.pt | 918 270 387
Sara Martinho | sara.martinho@lift.com.pt | 910 767 753
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